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Águas Claras Mídia 
Sua Cidade em um CLICK

 Povo! Já tem um tempo que conheço o projeto. 
Sei de sua seriedade e amor, por isso vim falar dele 
hoje! Vocês conhecem a Casa da Paternidade? É uma 
instituição social que cuida de mulheres, crianças e fa-
mílias moradoras da invasão Santa Luzia na Estrutural. 
Lá, eles recebem assistência psicológica, atendimento 
odontológico, além de realizarem atividades lúdicas, 
esportivas e educativas. Muitas cestas básicas são dis-
tribuídas e festas em datas simbólicas são oferecidas 
gratuitamente. 

E o mais interessante de todo o projeto é que mães 
da própria comunidade, que vivem a realidade diária, 
conduzem todo o trabalho administrativo e pedagógico 
ofertado no centro. É um trabalho lindo, que sempre 
precisa de doações. E aí? De que forma eu e você po-
demos ajudar? Pode ser voluntário? Pode doar roupas? 
Alimentos? Livros? Ou outras doações? Te convido a fa-
zer parte dessa corrente do bem e ajudar a transformar 
o futuro de muitas famílias! 

Para maiores informações e doações, entrem em 
contato pelos telefones: 999569- 7327 (Juliana)  - 
99188-1000 (Leonardo).

Torta de chocolate da confeitaria Delicatus

Tilápia ao molho de limão do Peixe na Rede
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Batata recheada de carne de sol com queijo da D’lícia Batata Food Truck

SOS DF em Águas Claras

Comidinha caseira no Varanda 105

Solidariedade batendo na porta 

Gente! Vocês perceberam a movimentação de má-
quinas, equipamentos, funcionários em nossa cidade 
desde a semana passada? É a operação SOS DF, plane-
jada pela administração e executada pela NOVACAP, 
AGEFIS e outros órgãos. Quando vi, agradeci, pois já 
estávamos precisando de uma recauchutada né? Nosso 
lindo parque precisava mesmo de uma roçagem e de 
uma limpeza! Nossas ruas também... os buracos esta-
vam passando dos limites! Segundo nossa administra-
ção, ela vai continuar durante o mês de fevereiro, pois 
ainda falta trocar nossa iluminação, limpar as bocas de 
lobo (ainda bem né? vem chuva por aí!) e pintar nossas 
faixas de pedestre e quebra-molas.  De verdade... Fico 
muito feliz por essas ações, sou muito bairrista e tudo 
o que fazem para a melhoria de Águas Claras eu apoio 
e acredito! Por isso, vou esperar ansiosa para ver nossa 
cidade mais linda do que ela já é!

Essa dica vale como SOS em dias corridos! Sabe aqueles dias que não dá tempo de fazer almoço? 
Ou você está realmente cansada pra cozinhar? Ou é final de semana e você quer relaxar? Pois é... 
encontrei um restaurante de comida a kilo maravilhoso! Ambiente familiar, aconchegante, atendi-
mento de primeira e a comida tem um tempero caseiro, servida quentinha e com muita variedade de 
carne, saladas, legumes e acompanhamentos. Parece que você está em casa!  E tem mais: o preço! 
Preço justo com qualidade. O meu prato não passou de R$ 10,00! Verdade que estou de dieta, né? 
Aff! Mas mesmo assim ainda comi que me enchi! Eles servem marmitex. Aos sábados tem feijoada e 
domingo tem carne de sol e rabada! Vá lá e depois me conte se gostou. Ah! Diga que os viu aqui no 
jornal e peça desconto! Descontos são sempre bem vindos!

Eiiii! Quais temas você gostaria de ver aqui?

Tem alguma sugestão para nossa coluna?

Compartilhe comigo! Me mande um e-mail, 

vamos multiplicar nossas idéias!

contato@aguasclarasmidia.com.br
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Spoilers do novo livro da escritora Patrícia Estrela
Querido leitor, te convido a uma viagem no mundo dos pensamentos de uma adolescente.  Esse texto faz parte de um livro que 
retrata a história de uma menina na busca pelo autoconhecimento. Quero dividir com você pai, mãe, padrinho, vovó e adolescentes, 
alguns spoilers que nos proporcionará momentos de alegria, reflexão e desenvolvimento pessoal.

A seguir episódio: Quero ser uma Estrela...

[...]

- Mãe, me leva em um psicólogo?

- Como assim? Você não precisa, você não 
é maluca!

E foi assim que tudo começou, a pergunta 
que não quer calar! Não me recordo, antes 
dessa data, ter tido uma reflexão tão com-
plexa, afinal tinha apenas 12 anos. Fui para 
a janela do meu quarto e olhando as estre-
las pensei assim...

“Senhor, o ser humano é tão complexo! Ór-
gãos, moléculas, músculos e ossos...  Olha 
a grandiosidade da natureza! Sol, céu, mar, 
árvores... Isso tudo para acordar, comer, 
trabalhar e dormir? Não! Impossível um 
trabalhão desse, só para isso? Com certeza 
tem algum propósito para tudo isso! Uma 
missão... Afinal, o que estou fazendo aqui? 
Por favor me fala logo, vamos adiantar o 

Viu? Você também é Luz. Que tal então você 
ser o que nasceu para ser? Isso mesmo, 
aceita o desafio de não permitir que nin-
guém ou alguma coisa apague sua luz?

Afinal, o que estamos fazendo aqui?

Vamos descobrir? Basta continuar acom-
panhando os insights do livro “Afinal, o que 
estou fazendo aqui?” publicados no Águas 
Claras Mídia.

E quem sabe em breve você terá uma res-
posta. Boa sorte! 

processo, não quero ficar perdendo meu 
tempo. Sabe, eu queria fazer algo bom, le-
var amor para as pessoas. Sei lá, dar um 
abraço, contar uma piada, dar um ombro 
amigo para desabafar, um prato de comi-
da... Já sei! Eu quero ser luz por onde pas-
sar, levar qualquer coisa boa. Isso mesmo, 
quero ser uma estrelinha na Terra.”

Então, assim começou minha odisséia em 
busca da resposta para: Afinal, o que estou 
fazendo aqui?

Ah! Foram anos, muitos anos, tentando me 
achar, me encaixar, me encontrar, me acei-
tar, me conhecer, me perdoar e me amar. 
Tudo isso para calar essa pergunta  que 
ecoava dentro do meu ser. Quantas vezes 
me perdi no pântano de meus pensamentos 
e decidi que nunca mais iria brilhar? Quan-
tas vezes não me senti merecedora? Quan-
tas vezes me senti um erro? Me sabotei? De 

quantos sonhos desisti? Quantos relaciona-
mentos perdi e quantos nunca deveria ter 
encontrado?... Essa sou eu, minha história 
são muitos capítulos, que hoje divido com 
você. 

Se pudesse te dizer apenas uma frase 
depois disso tudo, diria: Tem jeito e vale a 
pena!

Foram quase 40 anos para descobrir que 
aquela menininha era sim uma estrela. E 
desde que nasci! Como assim? Ah! Essa 
é outra história, mas uma coisa preciso te 
dizer: Você também é uma Estrela!

Já pensou nisso? Como? Me responda, 
quantas vezes você já foi luz na vida de al-
guém? Um sorriso? Um favor? Um dinheiro 
emprestado? Um presente? Uma comida 
preferida? Um abraço? Uma ida ao médico? 
Um conselho? Uma gentileza?

Texto e fotos por Luiza Frazão

Artista por vocação e coração 

Ribamar Fonseca, publicitário, 
artista plástico e maranhense. 
Chegou a Brasília aos seis anos e, 

desde cedo começou a desenhar fazen-
do cópias de figuras de livros e revistas 
em quadrinhos. Aos 12 anos de idade, 
por influência de sua professora de artes 
Teresinha Giuntini, hoje já falecida, fez 
sua primeira exposição no SESC DF e aos 
18 anos já havia feito quatro exposições 
individuais.

Apesar do dom, Ribamar resolveu  se 
dedicar ao trabalho de Design Editorial, 
decisão que o afastou da pintura até 
2016, ano em que deu uma guinada em 
sua vida e assumiu realmente seu papel 
como artista plástico. “Apesar de não 
ter pintado por um longo período, eu 
não parei de estudar Artes Plásticas. 
Como esse processo nunca cessou, ele 
foi alimentando essa mudança, então 
chegou um momento em que eu fui ca-
paz de fazer o que eu não fui capaz 
de fazer lá atrás”, enfatiza o artista, 
sorrindo timidamente.

Por se sentir tão à vontade com a 
arte, acabou criando sua própria iden-
tidade, criando seu próprio estilo, o que 
lhe trouxe experiência para idealizar o 
projeto Poesia de Quinta. O projeto sur-

você ouve uma bela música, ela dura 3 
minutos, 4 minutos, só que a impressão 
daquela música dura para sempre, e a 
mesma coisa acontece com a Poesia 
de Quinta, se perpetuando com a vi-
vência, a fotografia, a postagem e a 
lembrança.”

O projeto foi pausado ano passado, 
quando Ribamar ficou doente e impos-
sibilitado temporariamente de seguir 
em frente, mas em breve retomará com 
força total. Apesar dos obstáculos, ele 
não desistiu da arte e agora, no dia 23 
março, fará uma exposição com oito 
quadros inéditos da Série Jazz na Gale-
ria Ultra Violeta, que será inaugurada 
em Águas Claras. “Fomos conhecendo 
o trabalho do Ribamar e nos identifica-
mos, pois tem tudo a ver com a iden-
tidade da galeria, tanto em termos de 
cor, forma, tamanho, quanto em pro-
posta e conceito, encaixando dentro de 
nossa concepção", destaca Stephanie 
Souza, proprietária da galeria.

Para nós, moradores de Águas Cla-
ras, fica a ansiedade da chegada do mês 
de março para conferir as obras mara-
vilhosas do artista fascinante, de fala 
mansa, modesto e recatado dentro de 
sua riqueza cultural.

giu em parceria com o poeta e amigo 
Vicente Sá e consiste em levar arte às 
paradas de ônibus de Brasília. A ideia 
implica em juntar duas vertentes, poe-
sia e artes plásticas. 

É apresentado um trabalho inédito 
nas quintas-feiras a partir da meia noi-
te. O ponto de ônibus é envelopado com 

papel pardo com a pintura e o poema. A 
proposta dura apenas 24h, sendo retira-
da antes da próxima meia noite, por isso 
se chama ”Poesia de Quinta”. Ribamar 
compara o pouco tempo de durabilidade 
da “exposição” a uma musica: “É uma 
forma de abordar as pessoas com um 
tipo de arte. Uma arte pode durar tão 
pouco tempo? Claro que pode! Quando 

Ribamar Fonseca, referência de arte em Águas Claras

Escritora, mãe, psicóloga, coach e mentora. 
Idealizadora do programa Teen Mentors - men-
toria para crianças, adolescentes e famílias.



4 09 a 22 de fevereiro de 2019 Ano II  -  Ed. 26

Por Nathália Carvalho

Com mais de trinta parques e 
áreas de lazer destinados ao 
desenvolvimento de uma vida 
saudável e equilibrada, o Dis-

trito Federal se destaca pela valoriza-
ção das atividades físicas. Segundo pes-
quisa feita pelo Ministério da Saúde, a 
prática de exercícios físicos aumentou 
140,7% de 2009 a 2017, último ano em 
que a pesquisa foi realizada.

Com essa visão de sustentabilidade, 
no último dia 29, o aplicativo Yellow 
chegou a Águas Claras com a promes-
sa de facilitar o compartilhamento de 
bicicletas e patinetes elétricos pela ci-
dade. Trata-se de uma plataforma em 
que os meios de transporte podem ser 
destravados com a leitura de um QR 
Code e, finalizado seu uso, devem ser 
bloqueados manualmente com a trava 
de segurança e/ou finalizar a utilização 
no aplicativo. Eles devem ser repostos 
em locais de atuação da cidade, sem 
estações fixas, mas determinadas pelo 
aplicativo. A zona clara, que aparece 
no mapa, representa a área onde é 
possível deixar o meio de transporte, 
caso não seja deixado na limitação, 
o usuário tem 1 hora para reparar o 
erro e estacionar nas zonas disponíveis, 
caso contrário, ele será notificado pelo 
app com uma multa de 30 reais.

Aplicativo de 
compartilhamento de 
bicicletas e patinetes elétricos 
chega em Águas Claras 
Plataforma promove uso sustentável do meio 
de transporte na Capital Federal

Também pelo mapa, os usuários con-
seguem localizar o meio de transporte 
mais próximo para utilização. O preço 
pelo serviço é calculado de acordo com 
o tempo de uso do transporte utilizado. 
Atualmente são 350 bicicletas e 50 pati-
netes elétricos disponíveis em uma área 
de 19km². Eles possuem GPS e as peças 
são feitas exclusivamente pela empresa 
e para os usuários da plataforma, o que 
dificulta roubos e furtos.

Valor do Serviço

Para quem deseja optar pelo uso 
da bicicleta, o preço será de R$ 1,50 
a cada 15 minutos de uso; para o 
usuário do patinete, o desbloqueio do 
serviço custa R$ 3,50, e terá o preço 
acrescido a R$ 0,50 a cada minuto de 
uso do aparelho.O sistema de paga-
mento é pré-pago, ou seja, via crédi-
tos comprados pelo cartão de crédito 
direto no aplicativo ou com dinheiro, 
em estabelecimentos credenciados. 

O funcionamento para bicicletas será 
de 24h por dia; e para os patinetes 
elétricos, o funcionamento será das 
8h às 20h, todos os dias da semana.

 No DF, o aplicativo chegou a Águas 
Claras - pioneira no Distrito Federal - e 
ao Plano Piloto. Além de atuar em Bra-
sília, a Yellow está hoje disponível em 
São Paulo, São José dos Campos, Rio de 
Janeiro, Florianópolis, Belo Horizonte, 
Campinas, Ilhabela e Curitiba.

A estudante Beatriz Martins, 20 
anos, conta que optou pelo uso da pla-
taforma pela sua praticidade. “Como 
eu ainda não tenho carro, ando muito 
a pé, principalmente morando aqui em 
Águas Claras, a bicicleta me facilita em 
tempo e segurança”, afirma ela.

Bia conta que já utilizou outros apli-
cativos parecidos, e que sempre ficou 
apreensiva com o horário de uso, pois 
as estações eram fixas e precisava es-
tar em alerta para não pagar taxa na 
hora da devolução. Segundo ela, a fa-
cilidade em usar a Yellow, faz com ela 
utilize mais o serviço.

As bicicletas e patinetes amarelos  
já podem ser utilizadas inclusive no 
Parque Ecológico de Águas Claras, e 
passa a fazer parte da rotina da cida-
de. Pedalar é uma ótima opção para 
quem deseja aproveitar a área verde 
para praticar atividades físicas.

Como utilizar o serviço?

• Baixe o aplicativo Yellow – Bicicleta e 
Patinete (disponível para Android e IOS).

• Coloque os créditos, clicando ”Minha 
Carteira” > adicionar valor.

• Selecione a opção de pagamento: di-
nheiro ou cartão. Opção de valores: R$5, 
R$ 10, R$ 20, R$ 40, R$ 80 e R$ 120.

• Pelo mapa, localize a bicicleta ou pati-
nete mais próximo de você

• Clique em “iniciar viagem” e leia o QR 
Code.

• Assim que o cadeado abrir, o tempo já 
começa a contar.

• Ao final, o usuário precisa fechar o ca-
deado manualmente e/ou finalizar a 
utilização no aplicativo. Assim que a 
corrida for finalizada, o valor do serviço 
será debitado dos créditos.

• Estacione o meio de transporte  nas 
áreas limitadas pelo aplicativo, cui-
dando do equipamento e lembrando 
de não atrapalhar os pedestres e o 
trânsito.

Para os comerciantes e donos de 
estabelecimento é possível fazer ainda 
uma parceria com a empresa, a fim de 
aumentar o movimento para o local que 
pode ser referência de estação para os 
meios de transporte ou estabelecimento 
comercial para venda de créditos.
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Ney Robsthon Otaviano de 
Almeida veio da iniciativa 
privada. Administrador de 
empresas, com MBA em Es-

tratégia de Marketing pela FGV fez 
carreira no ramo imobiliário em Águas 
Claras, profissão a qual se dedicou por 
mais de 15 anos.

Nascido em Brasília, filho de fun-
cionários públicos, morou no Cruzeiro, 
Arniqueira, Sudoeste e atualmente é 
morador de Águas Claras. Casado e pai 
de dois filhos, ingressou na carreira 
política aos 54 anos, por convite do 
governador Ibaneis Rocha. Em entre-
vista ao Águas Claras Mídia, Ney expli-
ca suas propostas e ações para nossa 
cidade.

1) Antes da nomeação, o senhor ti-
nha alguma pretensão de tornar-se 
administrador regional?

Não. Conheci Ibaneis Rocha no ano 
passado quando ele, em campanha 
política pela cidade, foi jantar em 
minha pizzaria com seus assessores. 
Na ocasião, me apresentei, mostrei a 
minha empresa, falei do meu negócio, 
compartilhei a minha história de vida 
e minha experiência profissional na 
cidade. Em dezembro, voltando das 
férias com a família, recebi um tele-
fonema do governador me convidando 
para assumir a Administração Regional 
e eu aceitei.

3) Qual sua prioridade à frente da 
Administração?

Acessibilidade e calçadas. Já fize-
mos o mapeamento dos locais onde 
há necessidade de calçadas. Pretendo 
sensibilizar os parlamentares para a 
necessidade das calçadas em Águas 
Claras a fim de que disponibilizem 
emendas parlamentares para a rea-
lização das obras. Outra estratégia 
é ir atrás de instituições financeiras 
que subsidiam projetos de acessibili-
dade nas cidades. Além disso, vamos 
notificar os terrenos particulares que 
estejam sem construção para que seja 
feita calçada, cercamento e limpeza 
da área.

4) Quais ações a Administração já 
realizou na cidade?

Reabrimos o posto de vacinação, 
limpamos e roçamos o Parque Ecológi-
co de Águas Claras, através do SOS DF 
e realizamos a operação tapa buracos. 
Nosso foco são as pequenas obras, de 
grande importância para nossa co-
munidade: acessibilidade, calçadas, 
iluminação e outras demandas da po-
pulação. Resumidamente, estamos 

7) Qual o maior desafio que o senhor 
enfrentou até agora?

Concretizar as ações planejadas 
para o SOS DF, reestruturar a admi-
nistração, organizar o comércio infor-
mal de acordo com as diretrizes da 
Secretaria das Cidades, além da falta 
de recursos financeiros para realizar 
todas as obras que a cidade necessita.

8) Como o senhor pretende resolver 
essa escassez financeira na Adminis-
tração?

Pretendo usar minha experiência 
de executivo para captar recursos 
para a cidade. Vou atrás de parlamen-
tares, não para mostrar nossos proje-
tos, mas para convencê-los. De que 
maneira? Explicando a necessidade da 
cidade, levando gráficos, planilhas, 
dados reais, provando que Águas Cla-
ras é o melhor local para investimento 
de obras. Não vou trocar favores, não 
tenho viés político pra isso. Sou ad-
ministrador. 

9) Em sua opinião, qual a principal 
diferença entre ADE, Areal, Arni-
queira e Águas Claras?

As diferenças são estruturais e ur-
banísticas. Arniqueira ainda não está 
regularizada, por isso ainda sofremos 
com alguns problemas para execução 
de algumas obras de infraestrutura. 
ADE e Areal sofrem por essa proxi-
midade, mas iremos tratar todas da 
mesma maneira, inclusive o SOS DF 
engloba as quatro regiões. Nossa aten-
ção a essas cidades são igualmente 
prioritárias.

10) O que os moradores da cidade 
podem esperar do administrador Ney 
Robsthon?

Empenho, dedicação e trabalho 
junto à comunidade. Fiz um café da 
manhã para as lideranças e repre-
sentantes da população a fim de me 
apresentar e juntarmos forças para 
melhorar e desenvolver nossa cidade. 
O convite está aberto todos: vamos 
fazer parcerias sadias, que gerem 
resultados positivos para Águas Cla-
ras. Estamos abertos para receber as 
demandas da comunidade. Estamos 
trabalhando muito para que a cidade 
melhore. Gostaríamos da presença 
popular nos apoiando com sugestões 
e participação positiva. Pretendemos 
ainda esse ano, abrir um canal de co-
municação direto da Administração 
com a população.

Um novo conceito 
de administração 
para Águas Claras

Por Vanessa Rodrigues

Ney Robsthon, o perfil executivo na 
administração de Águas Claras

realizando a operação SOS DF.

5) Mas a operação SOS DF não é ini-
ciativa do governo Ibaneis?

A iniciativa é do governador, mas a 
ação é nossa. Antes da operação, eu e 
minha equipe fizemos o levantamento 
das necessidades da cidade e fizemos 
o mapeamento das regiões proble-
máticas. Fizemos isso através das de-
mandas das redes sociais, ouvidoria 
e visitas in loco. Depois da demanda 
levantada, acionamos os principais 
órgãos como o SLU, Agefis, NOVACAP, 
DETRAN, para começar a operação. 

6) Quais as principais ações do SOS 
DF em Águas Claras?

Já começamos com a limpeza e ca-
pina dos Parques Ecológicos de Águas 
Claras e  do Areal, recuperação do as-
falto, poda de árvores e recolhimento 
de entulhos. Ainda estamos na opera-
ção, por isso ainda teremos a segunda 
fase que é a pintura de meios fios, 
limpeza de bocas de lobo, troca de 
lâmpadas, pintura de faixas de pedes-
tre e quebra molas e a manutenção da 
sinalização. 

Não vou trocar 
favores, não
tenho viés 
político pra 
isso. Sou 
administrador.

"

"

O administrador Ney Robsthon em sua sala de trabalho

2) O que fez o senhor aceitar o convite?

O desafio. Gosto de dinamismo, do 
novo e da ação.  A minha empresa já 
estava equilibrada, já não havia no-
vidade na gestão e por isso aceitei o 
convite. Gostaria de fazer mais por 
Águas Claras utilizando toda minha 
experiência adquirida ao longo desses 
anos de trabalho na cidade.
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CAINDO 
DE BOCA

por Patrícia Rebelo

Restaurante Terraço Led
Opção pra quem quer o “confortável, gostoso e diferente”

Só de sentir aquele cheirinho de 
hotel ao entrar na recepção do 
Restaurante Terraço Led, já dá 

aquela desestressada. Graças a Deus, 
o restaurante abre para o púbico em 
geral, não só pra os hóspedes. Foi 
uma ideia genial, porque sabe aquele 
café da manhã que no fim de semana 
você tem a maior preguiça de fazer? 
Imagina um café da manhã que tem 
um buffet com tudo que um hotel de 
luxo oferece, com mais de 60 itens! É 
isso: conheça o Restaurante Terraço 
Intercity Led. Bom D+!!!

Antes terceirizado, o Intercity 
Hotel resolveu incorporar o restau-
rante à sua estrutura, e para isso, 
convidaram Natália Quirino, para ser 
cordenadora de A & B (Alimentos e 
Bebidas). O cardápio é enxuto, mas 
variado com opções de saladas, car-
nes vermelhas, brancas e massas. E 
as sobremesas, claro!

SERVIÇO

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
2ªfeira a 6ªfeira

 Café da Manhã: 6:00 às 10:00 
 Almoço:12:00 às 15:00
 Jantar: 19:00 às 23:00

Fim de semana

 Café da Manhã: 6:30 às 10:30
 Almoço: 12:00 às 15:00
 Jantar: 19:00 às 23:00

Endereço: QS 01 Rua 10, Lotes 34/36

Instagram: @intercity.hotels

Facebook: Intercityhotels

Reservas: 3204-8600

a R$54,00. A vista linda dá pra pis-
cina, que tem um cardápio próprio 
agora e a única coisa que falta é a 
brinquedoteca...

Você escolhe o grelhado que de-
sejar e mais dois acompanhamentos. 
Pedimos um filé a parmegiana com 

da terceira idade, do Águas Claras 
Mídia, e pensa numa noite divertida 
e gostosa. O cardápio foi criado es-
pecificamente pra gente e tinha uma 
variedade de saladas, pratos quentes 
e sobremesas. Isso sem contar a can-
toria e a troca de presentes de amigo 
oculto. Foi muita gargalhada e comi-
lança. Imagina 30 idosas reunidas...

O Terraço Intercity Led também faz 
eventos, e eu já fui a cada um! Pode 
até juntar a sala de eventos ao restau-
rante e fazer eventos empresariais, 
pessoais e festas em geral.

Ah, e uma coisa que não podemos 
esquecer é o estacionamento GIGAN-
TE! Aqui em Águas Claras isso virou 
um must, né não?

O restaurante é chique sem ser 
pretensioso. E os pratos têm preços 
bem acessíveis, variando de R$20,00 

bata frita e legumes e um filé mal 
passado D I V I N O, com farofa e 
batata frita. Jesus, Maria José! Que 
delícia, eu que não gosto de parme-
giana, adorei porque vem com mo-
lho na quantidade certa, mas o meu 
filé e a minha farofa... Minha nossa! 
Queria ficar comendo sem parar.

E óbvio que de sobremesa, pedi-
mos o famoso petit gateau com sor-
vete de creme, que não preciso dizer 
que comi rezando. Hummm...

Gostei tanto do restaurante que 
voltei lá para a confraternização de 
fim de ano lá do Grupo Ativ_Idade 




